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TAQUARI          

Quadra de Esportes é restaurada
e entregue à comunidade

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

A  comunidade de Taquari
recebeu, na semana passa-
da, um dos locais mais sig-
nificativos e históricos, no

coração da cidade. A quadra esportiva
da Praça da Bandeira foi toda restau-
rada e já está à disposição dos atletas
e interessados em utilizá-la.

A semana foi toda de eventos que
marcaram a inauguração do espaço.
Diversas modalidades esportivas fo-
ram contempladas. Na quarta-feira
(17/5), foi o futsal. Três times foram
desafiados a fazerem o primeiro gol
na quadra: Ginástica Taquari, Grupo
10 Futsal e Amigos do Dado. Times de
amigos que se reúnem há tempos para
jogar futebol e, na quarta, desfilaram
seu talento na nova quadra.

A revitalização do espaço contou
com nova pintura da quadra, colocação
de redes, pinturas de toda a estrutura
metálica, construção de novos banhei-
ros que também serão vestiários. Di-
versas autoridades ligadas ao esporte
estiveram presentes. O cerimonialista
da noite foi o presidente da Câmara de
Vereadores e entusiasta do esporte,
Leandro Mariante. Coube a ele organi-
zar e receber os convidados.

Também se fizeram presentes o
técnico de futebol Paulo Porto e o
professor Antônio Carlos Dutra, da
escolinha Pinheiros Dutra. Esses dois,
contaram um pouco da história da
quadra e relembraram o tempo que
também jogaram com amigos de in-
fância nesse local.

Ninguém sabia precisar ao certo há
quanto tempo a estrutura existe às
margens da Lagoa Armênia, mas to-
dos relatavam histórias de mais de 50
anos. Porto fez questão de salientar a
importância desse momento para que
crianças voltem a jogar futebol, e sai-
am mais de suas casas, deixando de
lado as telas para praticar esporte e
também o convívio social.

André Brito, prefeito da cidade, era
um dos mais eufóricos. Atleta, que tam-
bém deu o pontapé inicial no jogo, falou
da relevância de momentos como esses

para Taquari. Destacou o momento que
a cidade está vivendo quando se fala em
esportes com campeonatos envolvendo
diversas modalidades, união de amigos
e famílias e a valorização dos bairros
que interagem entre si.

O investimento na ordem de R$
500 mil, proporcionará o uso da
quadra por toda a comunidade me-
diante reserva de horário junto à
Secretaria, com o coordenador de
Esportes André da Silva. Na sexta-

feira (19/5), a placa oficial foi des-
cerrada, denominando o espaço de
Alcides Alves dos Santos. A home-
nagem é para um cidadão histórico
conhecido por ser um incentivador
do esporte taquariense.

FOTOS: MARCOS VINÍCIUS BILHAR

Estrutura metálica da quadra recebeu nova pintura

Atletas prontos para a partida inaugural





POLÍTICA QUARTA, 24 de MAIO de 2023 5FOLHA POPULAR

WESTFÁLIA      

Vereadores aprovam mudanças no Plano Diretor
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Ve-
readores de
Westfália rea-
lizou sessão

ordinária nesta segunda-
feira (22/5). Entre os
projetos aprovados, o
projeto de Lei do Poder
Executivo nº 37 que faz
alterações na Lei do Pla-
no Diretor.

A matéria foi destaca-
do na tribuna pelo vere-
ador Jucimar Oneide
Docena (PDT). Ele consi-
dera que são alterações
importantes pois o pla-
no foi elaborado há 6
anos e, segundo ele, mui-
tas vezes se projeta uma
coisa e surgem novida-
des, então se fazem ne-
cessárias as alterações.
Docena se diz muito fe-
liz, pois as mudanças fo-
ram aprovadas em
audiência pública, reali-
zada na noite de 20 de
abril, com um número
expressivo de munícipes
e grande participação, as
questões levantadas fo-
ram explanadas e a po-
pulação votou a favor
das alterações.

CÂMARA DE VEREADORES
DE WESTFÁLIA

A Câmara de Vereadores de Westfália realizou sessão
ordinária nessa segunda-feira (22/5). Os cinco projetos de lei
do Executivo encaminhados foram aprovados. O projeto de
lei do Legislativo, nº 001, ficou baixado pela Comissão de
Constituição, Justiça e Redação. Confira as matérias:

Projeto de Lei nº 036/2023 do Poder Executivo, altera
a Lei 1.511/2018 que estabelece o Plano de Carreira do
Magistério Público do Município e institui o respectivo quadro
de cargos e salários.

Projeto de Lei nº 037/2023 do Poder Executivo, altera
a Lei 1441/2017 que institui o Plano Diretor Participativo
Sustentável Municipal – PDPS.

Projeto de Lei nº 042/2023 do Poder Executivo, auto-
riza o Poder Executivo a abrir crédito adicional especial.

Projeto de Lei nº 043/2023 do Poder Executivo, auto-
riza o Poder Executivo a abrir crédito adicional especial.

Projeto de Lei nº 044/2023 do Poder Executivo, auto-
riza o Poder Executivo a abrir crédito adicional especial e
incluir meta no Plano Plurianual e na Lei De Diretrizes Orça-
mentárias.

Projeto de Lei nº 001/2023 do Poder Legislativo, altera
a redação da Lei 815, de 3 de dezembro de 2010, e dá outras
providências. Ficou baixado pela Comissão de Constituição,
Justiça e Redação.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Westfália acon-
tece no dia 5 de junho (segunda-feira), às 19h, na sede do
Legislativo.

Cinco projetos de lei aprovados

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Vacinação Influenza
Está em andamento a vacinação contra a

Influenza (gripe), junto à Unidade Básica de
Saúde (UBS). A imunização agora está aberta
para o público em geral (crianças com mais
de 6 meses de idade). A vacinação ocorre de
segunda a sexta-feira, 7h30 às 16h30. Não é
necessário agendamento prévio, basta apre-
sentar a Caderneta de Vacinação.

Programa Troca-troca de Sementes
O Município de Poço das Antas, através

da Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente,
informa que estão abertos os pedidos de
sementes de milho e sorgo do Programa
Troca-Troca do Governo do Estado (safra e
safrinha 2023/2024). Atenção para o prazo:
os pedidos devem ser realizados até o dia 2
de junho, junto à Secretaria. Para pedidos de
sementes transgênicas, o valor corresponden-
te a tecnologia de transgenia deverá ser pago
no momento do pedido.

Vacinação Covid-19
Estão disponíveis na Unidade Básica de

Saúde de Poço das Antas doses de vacinas
contra a Covid-19: Coronavac e Pfizer Baby.
Doses disponíveis para crianças de 6 meses
a 4 anos de idade. As doses disponíveis
precisam ser administradas com o máximo de
brevidade possível. Além disso, está em
andamento a vacinação com a vacina bivalen-
te contra a Covid-19. O público-alvo foi ampli-
ado para todas as pessoas com acima de 18
anos que receberam pelo menos duas doses
de vacinas Coronavac, Astrazeneza ou Pfizer
há pelo menos 4 meses. É preciso levar
documento pessoal e carteirinha de vacinação
no momento da vacina. A vacinação é reali-
zada na Unidade Básica de Saúde do Muni-
cípio. Para agendamento e mais informações,
contate: (51) 99275-7259 • (51) 3773-1231 •
(51) 3773-1122 - R. 217

ESPORTES
E LAZER 

Docena ainda desta-
cou o campeonato de
canastra do município,
que contou com a parti-
cipação de 24 duplas.
Parabenizou os partici-
pantes e vê de forma
positiva o aumento da
participação das comu-
nidades a cada edição.

Parabenizou também
aos clubes envolvidos no
Campeonato Intermunici-
pal, que terminou no do-
mingo (21/5), competição
que envolveu três municí-
pios: Westfália, Poço das
Antas e Teutônia, e pro-
moveu a integração entre
as comunidades.

ASFALTAMENTO
DA RUA CARLOS
SCHRÖER FILHO

O vereador Valério da
Fonseca (MDB) foi pro-
curado por moradores
da Rua Carlos Schröer
Filho, no Bairro Germâ-
nia, local onde residem
seis moradores, que es-
tão solicitando o custo da
obra do asfaltamento da
rua com realização pre-
vista para este ano.

Segundo o vereador,
os moradores questio-
nam o valor da obra, po-
rém foi informado para
eles que o custo seria
repassado apenas na
conclusão da obra.

Jucimar Oneide Doce-
na esclareceu que, se se-
guido o procedimento
correto, teria sido reali-
zada uma reunião com
explanações sobre valo-
res da obra, e em caso de
dúvida, a ata do dia da
reunião pode ser solicita-
da no setor da Engenha-
ria da Prefeitura.

JUCIMAR DOCENA

VALÉRIO DA FONSECA

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Vereadores se reuniram na última sessão do mês de maio
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Desenvolvimento alicerçado
na união e na cooperação

PALOMA GRIESANG

E m 24 de maio de 1981, há 42
anos, Teutônia dizia sim para
sua emancipação. Em poucos
anos, viveu um desenvolvi-

mento acelerado. Chegou à segunda
posição na economia do Vale, quando
levamos em conta o retorno de ICMS,
ultrapassando, inclusive, sua mãe Estre-
la, estando atrás somente de Lajeado.

Em tamanho e população, também
figura entre as cinco maiores cidades
da região. Além disso, é casa de algu-
mas das principais empresas regio-
nais. Hoje, colhe bons frutos em
índices de desenvolvimento humano,
segurança, saúde, educação, econômi-
cos, entre outros. Mas qual seria o
segredo para um município jovem
figurar entre os maiores da região,

entre municípios com caminhada tão
mais longa?

Afirmar qual seria o segredo, pode
ser muito pretensioso. Mas, é possí-
vel indicar um grande diferencial: o
espírito associativista e cooperativis-
ta. Pode perceber repetitivo, mas as
diversas entidades e empresas que
trazem em sua base a associação e
cooperação entre pessoas são os

personagens principais do investi-
mento e evolução de Teutônia. Mas,
como é possível manter vivo esse
sentimento em meio à comunidade
em um mundo que muda constante-
mente e um município que cresce e
agrega novas pessoas todos os dias?
Conversamos com os representantes
das associações e cooperativas para
apontar caminhos.

Empresariado associativista
Não apenas Teutônia, como o Vale do

Taquari em geral, tem um empresariado
com característica associativista. Por
meio das Câmaras de Indústria, Comér-
cio e Serviços, por exemplo, empresários
e empreendedores exercem a união de
esforços em prol de suas demandas.

O presidente da CIC Vale do Taquari,
Ivandro Carlos Rosa, que é de Teutônia,
destaca que a entidade desempenha
importante papel de fomento ao em-
preendedorismo, qualificação e aprimo-
ramento dos empresários e empresas
do município. Ele saliente que o associ-
ativismo em suas variadas formas sem-
pre foi diferencial competitivo para o
município, por ser considerado um
berço do associativismo e cooperativis-
mo regional.

Ele avalia que o capital humano da
região traz consigo os princípios associ-
ativos e de cooperação. “Como forma de
alavancagem das comunidades que se
organizam, somam força para dar conta
dos problemas que enfrentam. Diferen-

temente de outras regiões que são mais
dependentes dos governo e poder publi-
co, que sabidamente não tem dado conta
das demandas da sociedade”, pondera.

O presidente da CIC Teutônia, Renato
Schaffler, considera que o associativis-
mo contribui com o desenvolvimento na
“união dos esforços em prol de objetivos
em comum, faz a construção na busca
dos resultados”. “Olhando para a história
de Teutônia, o associativismo fez o mu-
nicípio chegar onde está hoje, pujante e
promissor”, complementa.

Schaffler, considera que é o empresá-
rio que traz no olhar a oportunidade de
negócios, gerando oportunidade de tra-
balho e renda. “As visões de cada em-
preendedor, juntas em uma entidade
associativa como a CIC, faz um todo. E
esse todo, no conjunto, aliado aos pode-
res Executivo e Legislativo, alavanca o
desenvolvimento do município”, reforça.

Ivandro Carlos Rosa considera que,
ainda assim, os dados indicam algumas
carências, como por exemplo as ques-

tões estruturais. “Vimos claramente a
contribuição do associativismo no auxí-
lio ao poder publico nas cidades, fomen-
tando negócios, resolvendo questões
sociais, questões estruturais, dando con-
ta das demandas locais”, aponta.

MANTENDO O
ASSOCIATIVISMO VIVO

Para manter o associativismo vivo
e resgatar este espírito na comunida-
de, Rosa aponta que é preciso um
trabalho de qualificação de novas
lideranças, estímulo às questões co-
munitárias e associativista /coopera-
tivistas. “Para que as novas gerações
percebam um propósito nesta forma
de organização social, que foi funda-
mental para que tenhamos hoje um
Vale do Taquari com cidades organi-
zadas e prósperas”, consdeira.

Ele também avalia que somente com
planejamento estratégico, qualificação e
aprimoramento na governança das en-

tidades e cooperativas, será possível
atrair novos associados e motivá-los a
seguir defendendo o movimento volun-
tário, buscando um desenvolvimento
sustentável.

Schaffler considera que é um desafio,
mas também uma oportunidade. “Tem-
se gerado muitos movimentos a nível
municipal, regional e estadual demos-
trando o quanto foi e é relevante o agru-
pamento dos objetivos na busca de
melhores condições de trabalho e quali-
dade de vida”, conclui.

Teutônia chega aos 42 anos colhendo
frutos de sementes platadas em sua
emancipação

VF PRODUTOR / DIVULGAÇÃO / ARQUIVO FP

Parabéns
município de Teutônia
pelo seus 42 anos

A Câmara de Vereadores de Teutônia,
representante da população de Teutônia, quer
cumprimentar a todo povo trabalhador, a todos
os empreendedores e todas as lideranças que
constroem o desenvolvimento de Teutônia

Câmara de Vereadores
de Teutônia
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Cooperativismo constrói uma cidade
PALOMA GRIESANG E EDUARDA WENZEL

A ntes de Teutônia se tornar
Teutônia, as cooperativas já
existiam por aqui. Com cer-
teza, foram uma base sólida

para a construção do novo município.
Algumas mais antigas, como a Certel
e a Languiru que beiram os 70 anos,
outras mais jovens, mas de igual valor,
mantém o cooperativismo vivo em
diferentes setores da cidade. Da ener-
gia, à produção e transporte elas estão
presentes no dia a dia de todos, afinal,
quase 100% dos teutonienses são
associados a alguma delas. Hoje, Teu-
tônia conta com cinco cooperativas:
Languiru, Certel, Sicredi, Cooperagri
e Comatra.

HISTÓRIA
COOPERATIVISTA FORTE

As duas cooperativas mais antigas
da cidade, e de onde boa parte do
restante das cooperativas e associa-
ções surgiram, são a Languiru, que
fará 68 anos, e a Certel, com 67 anos.
A Certel surgiu para garantir sanar o
problema da falta de energia, e hoje
conta com mais de 72 mil associados.
A Languiru, a mais antiga do municí-
pio, surgiu da união de produtores
rurais com o intuito econômico de
promover os interesses de seus asso-
ciados, e hoje atua em diversos ramos
voltados a agricultura, comércio e
serviços.

O presidente da Languiru, Paulo
Birck, avalia que a contribuição de gru-
pos que se unem é visível em Teutônia
e demais cidades. “É inegável a contri-
buição do cooperativismo para o desen-
volvimento de muitos municípios
gaúchos. Em Teutônia nasceram coope-
rativas históricas, diversificadas, desbra-
vadoras e pujantes. De diferentes ramos,
essas organizações se complementam.
A Languiru sempre vai incentivar e, no
que for possível, apoiar iniciativas que

possibilitam o fortalecimento e cresci-
mento do cooperativismo”, considera.
Já o vice-presidente Fábio Secchi, fala
sobre Teutônia ter essa raiz. “O coope-
rativismo corre nas veias dos teutoni-
enses, pulsa no dia a dia da nossa
cidade. É um sistema que traz relevan-
te contribuição em diferentes áreas. A
Languiru deseja continuar participan-
do dessa linda história, gerando renda,
empregos e desenvolvimento social”,
considera.

O presidente da Certel Erineo
José Hennemann avalia que o Vale
do Taquari se destaca por ter muitos
ramos atuando no cooperativismo e
associativismo. “Teutônia, especial-
mente, recebe um prestígio muito
grande das lideranças e isso ajuda a
desenvolver e melhorar isso”, com-
plementa.

Na sua visão, o cooperativismo
aplica as boas ações do associativis-
mo, com uma governança participa-

tiva e transparente. “É muito
importante ouvir o associado que
sempre tem sugestões e pode aju-
dar”, completa.

A Certel, de acordo com Henne-
mann, trabalha valorizando e forta-
lecendo a comunidade. “Além de
toda questão de comércio e serviços,
temos também a questão social com
incentivo a cultura, esporte, educa-
ção e saúde, com diversos progra-
mas”, observa. 

O cooperativismo evidenciado já na entrada de Teutônia com os bonecos Teu e Tônia

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP
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SERVIÇOS DE BANCO,
ESSÊNCIA COOPERATIVISTA

Junto com Teutônia, em 1981, nasceu
a Sicredi Ouro Branco. Em suma, a coo-
perativa oferece serviços de banco, a
diferença é que o cliente, não é cliente, é
dono, é o associado. Hoje, a área de
atuação da cooperativa é composta por
21 municípios. A sede segue em Teutô-
nia, e a Sicredi é grande fomentadora de
outras entidades e projetos.

O presidente da Sicredi Ouro Branco,
Neori Ernani Abel vê a contribuição do
cooperativismo como fundamental para
o desenvolvimento da cidade. “Quando
o município nasceu, já tinha duas coope-
rativas consolidadas, atuando na infra-
estrutura, com a Certel, e na produção,
com a Languiru. No ano da emancipação
nasce a terceira cooperativa, desta vez
no ramo crédito, que é a Sicredi Ouro
Branco. Consolida-se então o tripé: In-
fraestrutura, Produção e Crédito, que
impulsiona o crescimento do município
de tão forma intensa que inclusive gerou
um ‘município-filho’, Westfália”, lembra.

Por parte do Sicredi, ele salienta que
a contribuição é fazer com que a totali-
dade das riquezas produzidas localmen-
te permanecem na comunidade. “Os
recursos são ‘reciclados’ e geram novas
oportunidades onde são gerados, torna-
do o modelo um protagonista de desen-
volvimento local sustentável,

proporcionando uma melhor qualidade
de vida para todos, associados e comu-
nidade”, opina.

Ele acredita que o associativismo
deva estar atrelado ao interesse genuíno
nas pessoas e a evolução constante das
entidades. “Sempre atentas ao dinamis-
mo do mercado, criando oportunidades
para melhorias, com alto grau de trans-
parência e ética. Então teremos um ter-
reno fértil para esse movimento
moderno e inclusivo que é o coopeera-
tivsmo/associativsimo”, finaliza.

MAIS CONTRIBUIÇÃO EM
PROL DO SETOR PRIMÁRIO

Mais um braço para o desenvolvi-
mento rural, em 2007 surgiu a Coope-
rativa Agroindustrial São Jacó
(Cooperagri). Já trazia consigo o espíri-
to associativo, pois nasceu em 1989
como uma Associação e Prestação de
Serviços e Assistência Técnica (APSAT).

O presidente da Cooperagri, Edson
Dahmer, considera que toda região está
espelhada no cooperativismo. “Desde
os primórdios sempre se espelharam
no associativismo e cooperativismo, a
colonização trouxe isso para nós”, re-
força.

Assim, diz que a Cooperagri sempre
focou no associado. “Sempre trabalha-
mos para o associado, nunca visando
resultado para a Cooperagri, sempre para

o associado. Assim, nós trabalhamos para
a comunidade em geral”, explica.

Ele diz que, para manter o coopera-
tivismo vivo, a cooperativa tem procu-
rado parcerias no setor. Produtor.
Temos nossos limites, mas, com certe-
za, faremos o melhor em prol do produ-
tor”, pontua.

UNIÃO PARA IR ALÉM
Há quase 31 anos, outra cooperativa

se originava dentro da Cooperativa Lan-
guiru: a Cooperativa de Manutenção e
Transporte (Comatra). Surgiu para reu-
nir os transportadores que, à época, tra-
balhavam para a Languiru. Hoje, segue
consolidada no ramo dos transportes.

O presidente da Comatra, Werner
Wiebusch, considera que as cooperati-
vas tendem a melhorar o nível de renda
dos seus cooperados e são fonte de mui-
tos empregos para a comunidade local,
atuando assim para o desenvolvimento
da cidade. “Contribuem com as comuni-
dades locais por meio do apoio a proje-
tos sociais e entidades da região, assim
como, tem uma preocupação com a qua-
lidade do meio ambiente, incentivando
o uso de práticas ambientalmente corre-
tas”, reforça.

Ele lembra que a Comatra foi criada
a partir de uma necessidade de seus
cooperados, que precisaram encontrar
uma alternativa para manutenção de

suas atividades, de boas condições de
trabalho e garantia de renda, quando a
Cooperativa Languiru optou por termi-
nar com a sua frota própria de transpor-
te, e terceirizar todo o transporte.
“Desde então, a Comatra tem uma traje-
tória de respeito e credibilidade pelos
bons serviços prestados. Por meio da
cooperativa, os associados possuem di-
versos benefícios. Assim, além de contri-
buir para melhores condições de
trabalho e oportunidade de renda para
os cooperados, procura apoiar projetos
regionais, auxiliando as comunidades
locais”, comenta.

Ele destaca que Teutônia é destaque
quando se fala em cooperativismo. “Te-
mos cooperativas de diversos ramos, o
que demonstra que as pessoas do muni-
cípio/da região conhecem a força do
cooperativismo, e acreditam que por
meio de sua associação conjunta e volun-
tária, conseguirão obter melhores bene-
fícios e resolver problemas locais,
reduzindo sua dependência de iniciati-
vas privadas”, opina.

Ele pondera que, no entanto, as
cooperativas estão inseridas na lógica
de economias de mercado, e por vezes
enfrentam dificuldades, gerando dúvi-
das e instabilidades. “No entanto, en-
tendo que os cooperados em conjunto
tem uma força enorme, e se não esque-
cerem dos princípios do cooperativis-
mo, encontrarão alternativas”, conclui.
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Associativismo garante serviços e segurança
PALOMA GRIESANG E EDUARDA WENZEL

I nfraestrutura, saúde e segurança são pilares
essenciais para o desenvolvimento de uma
cidade. E até mesmo nestes setores, o asso-
ciativismo é protagonista em Teutônia. Por

meio de assosicações como Associação Pró-
Desenvolvimento de Teutônia (APDL), a Associa-
ção Beneficente Ouro Branco (ABOB), que man-
tém o Hospital Ouro Branco, do Conselho
Pró-segurança (Consepro) de Teutônia, e dos
Bombeiros Voluntários.

VOLUNTARIADO UNIDO
PELA SEGURANÇA

O presidente dos Bombeiros, Genir Pithan, co-
menta que o associativismo contribui para fortale-
cer e desenvolver as comunidades onde pessoas se
juntam com o mesmo propósito.

Ele argumenta que em tempos de capitalismo,
manter o espírito de associação, principalmente em
atividade voluntária, é desafiador. “Mesmo assim,
nós trabalhamos com envolvimento ativo dos mem-
bros, reconhecimento, com clareza, em objetivos
comuns, capacitação, parcerias e colaboração, que
nos motivam diariamente a continuar nosso traba-
lho salvando vidas”, reforça.

O presidente numera que em Teutônia, são, em
média, 120 ocorrências mensais, atendidas pelos
52 voluntários. Pithan ressalta, ainda, que se um
grupo de pessoas não tivesse se unido e fundado a
corporação, o município teria uma demora grande
para chamadas de bombeiros. “Consequentemente
ocasionaria mais danos ao patrimônio, à saúde e à
vida da população atendida”, conclui.

O Consepro atua diretamente na segurança do
município investindo em serviços conforme a de-
manda da população. A presidente Marta Sanders
avalia que essa veia de trabalhar em grupo é heran-
ça dos imigrantes que trouxeram essa cultura de
cooperar. “Está diretamente ligado ao fato da comu-
nidade tentar suprir alguma necessidade com um
objetivo em comum”, analisa.

Ela frisa que no Consepro é mantida a essência
cooperativista/associativista e o dever de praticar
a cidadania. E opina que para manter esse espírito
o grupo precisa estar em sintonia com a missão e
os valores da entidade. “Quanto mais as coisas se
encaminham para o bem da comunidade e surtindo
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Minha cidade é minha raiz e é com muita alegria
que celebramos mais um ano da sua existência

Av. Um Leste, 579 -
Centro Administrativo

ANIVERSÁRIO
FELIZ

efeito positivo, mais a comunidade se engaja nas
ações. E por isso a gente está sempre de portas
aberta para receber as pessoas e discutir mais sobre
a segurança do município”.

VALORES ASSOCIATIVOS
GARANTEM SAÚDE

O presidente da ABOB, Marco Aurélio Weber,
considera que a associação e cooperação são cami-
nhos encontrados para superar o individualismo.
“A participação coletiva gera um efeito muito im-
portante sobre as pessoas, que é a criação de hábi-
tos de colaboração e solidariedade”, salienta.

Segundo ele, a ideia é que uma sociedade coleti-
va luta por “igualdade, sustentabilidade, por pesso-
as livres, emancipadas e verdadeiros donos de seus
sentidos”.  “A participação das pessoas em associa-
ções é saudável para gerar solidariedade social e
diminuir os custos políticos e econômicos da vida
em sociedade”, pondera, reforçando que a colabo-
ração é fundamental para o desenvolvimento das
comunidades. “Somente com entidades fortalecidas
podemos ter os nossos objetivos sociais atendidos
com primazia”, defende.

Em relação à ABOB, diz que a missão é “promo-
ver ações em saúde com excelência e sustentabili-
dade” para que as pessoas possam ter acesso a uma
saúde de qualidade. “O nosso desafio está nas ações
estratégicas para fortalecer e consolidar o Modelo
de Gestão e Governança da ABOB, além de projetos
do Hospital Ouro Branco com foco na sua sustenta-
bilidade econômico-financeira”, reforça.

Destaca que em todo o mundo, Saúde é uma área
estratégica para os investimentos em pesquisa, desen-
volvimento tecnológico e inovação. Afirma que a asso-
ciação está atenta a estes movimentos. “Nos colocamos
à disposição da comunidade como uma Instituição que
promove ações de saúde focado na média e alta com-
plexidade, com profissionalismo, inovação, governança
e experiência do paciente”, pontua.

Destaca que o associativismo só existe porque
os associados possuem um objetivo comum e tra-
balham em grupo para a realização desse objetivo.
“Sabemos que o desenvolvimento local envolve
fatores sociais, culturais e políticos que não se
regulam exclusivamente pelo sistema de mercado.
O desenvolvimento local é marcado pela cultura do
contexto em que se situa.

A atuação da Associação fortalece o engajamento
social à medida que cria grupos civis participativos
que buscam melhorias para temas de interesse
público”, considera.

INFRAESTRUTURA QUE
GERA DESENVOLVIMENTO

O presidente da APDL, Rudimar Landmeier,
considera que o associativismo está atrelado à
história de Teutônia desde seus primórdios. “É
provavelmente a melhor forma de desenvolvi-
mento que existe, a união de forças e o coletivo
fortalecem o todo. Sobras geradas permanecem
no meio onde foram geradas, são reinvestidas
no próprio negócio da cooperativa ou distribuí-
dos aos associados”, lembra.

Considera que as associações de abastecimen-
to de água são muito importantes e representati-
vas na vida das pequenas comunidades. “A APDL
é uma das únicas associações que além do abas-
tecimento de água também está fazendo as etapas
visando o tratamento de esgoto”, complementa.

Destaca também os investimentos da associa-
ção para aumento da capacidade de armazena-
mento, abastecimento, sistemas e geração de
energia fotovoltaica. “O modelo associativo ado-
tado pela APDL já vem desde a sua fundação em
1980. Somando qualidade do serviço prestado na
distribuição de água, preço praticado, seria pouco
provável ter este serviço mediante outro presta-
dor, certamente o custo duplicaria”, calcula.

Considera que a APDL contribui para o desen-
volvimento “realizando o saneamento básico em
sua plenitude”. “Água de qualidade e esgoto
tratado são itens fundamentais para uma boa
saúde e qualidade de vida da população”.

Para manter o associativismo vivo, considera
que é preciso que ele apresente resultados. “A
oxigenação deve ser permanente: modernização
da governança, de processos gerenciais, admi-
nistrativos, produtivos, meios que permitam a
transparência das informações, das ações, dos
investimentos, buscar eficiência e produtividade,
planejar e projetar o futuro. Aplicando estes
conceitos e outros o associativismo trará resul-
tados, será atrativo e os associados sentirão
orgulho em fazer parte do processo, e o espírito
associativista prevalecerá”, finaliza.
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Associativismo promove cultura e esporte
PALOMA GRIESANG

O  esporte e a cultura também são dois
elementos fundamentais para a qualida-
de de vida de uma comunidade. Eles
proporcionam momentos de lazer, apren-

dizado, expressão, troca de experiências e convi-
vência. E até mesmo para promover este dois
elementos, Teutônia conta com diversas associa-
ções envolvidas. Desde os times de futebol, corais
e grupos culturais. Há também as associações que
representam estes setores. Duas delas são a Asso-
ciação de Coros de Teutônia (Acote) e a Associação
de Clubes Amadores de Teutônia (Acat).

ASSOCIAR NA CAPITAL DO CANTO CORAL
O presidente da Acote, Fabiano Eckel, pondera

que a união de pessoas por um bem comum é um
grande diferencial da região. “Herança dos nossos
antepassados que construíram tudo do zero e
souberam aproveitar a força do coletivo”, reforça.

O canto coral deveria ser uma das máximas da
cultura teutoniense, uma vez que a cidade carrega
o título de capital do canto coral. Quanto à contri-
buição da associação, Eckel considera que ela busca
representar e auxiliar os corais em suas necessida-
des, mesmo sabendo que cada um busca o seu
desenvolvimento de forma autônoma. “Nesse mo-
mento pós-pandemia estamos buscando fortalecer
o movimento do canto coral e repensar o modelo

adotado, claro que respeitando e buscando manter
o que foi feito até hoje, afinal faz parte da história
do canto coral”, revela.

Afirma que o momento tem sido de reconstru-
ção. “Trabalharemos incansavelmente para que o
título de Capital Nacional do Canto Coral permaneça
com Teutônia”, pontua.

Quanto a manutenção da cultura associativista
e cooperativista na comunidade, ele avalia que
nenhum modelo é perfeito, mas que os últimos
acontecimentos demonstram que as trocas de co-
mando são salutares, devendo acontecer frequen-
temente. “Na vida tudo é aprendizado e aprender
com os erros é fundamental”, destaca.

ESPORTE É ASSOCIAÇÃO
Os times de futebol são algumas das associações

mais naturais que temos em nossas comunidades,
com a capacidade, ainda, de movimentar as pessoas
por meio da paixão por seus clubes. O presidente
da Acat, Clomar Pereira, reforça a importância das
associações no desenvolvimento dos diversos seto-
res em Teutônia. “Esse tipo de grupo vem mantendo
as nossas comunidades e outras atividades produ-
tivas”, aponta.

Ele salienta ainda que o trabalho da Acat, por
exemplo, não tem contribuído apenas com o espor-
te teutoniense, mas com toda a microrregião, de-
monstrando o poder de agir em associação. “Um dos

exemplos foi a organização do Intermunicipal esse
ano”, exemplifica.

Ele considera que para manter o associativismo
vivo, é preciso fazer os jovens acreditarem nesta
ideia. “Para ir  enovando os membros, com pessoas
com comprometimento na sociedade”, conclui.

Intermunicipal foi um exemplo de como a
organização de uma associação pode impactar o
município e sua microrregião

CARLA BECKMANN
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Hoje na história6

jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

24 de maio
1981 - Plebiscito de criação do Município de Teu-

tônia
2016 - Selby Wallauer é laureado como Cidadão

Emérito de Teutônia
2021 - Fechamento da Cápsula do Tempo de Teu-

tônia, no Centro Administrativo, com cartas e docu-
mentos, para ser aberta em 2051

25 de maio
1994 - Inauguração do Laboratório de Microbiolo-

gia na FATES de Lajeado.
2009 - Relançamento da Rota Germânica de Teu-

tônia

26 de maio
1995 - Inaugurado o moderno complexo social do

Sesi em Lajeado
2014 - Inaugurada a Escola Estadual em Westfália

27 de maio
1990 - Inaugurada Escola 24 de Maio no Bairro

Canabarro
2022 - Grupo Popular lança programa Coopop

28 de maio
1987 - Inaugurado o telefone da comunidade de

Linha Harmonia Alta
2009 - Prefeitura de Teutônia é a 1ª do Brasil a re-

cebe selo de Carbono Neutro
2022 - Grupo Popular lança o Livro “Somos Todos

Popular”

29 de maio
1970 - Criação da Associação Beneficente Ouro

Branco (ABOB), mantenedora do Hospital Ouro Bran-
co de Teutônia

2008 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugu-
ra ala privativa

30 de maio
2009 - Teutônia inaugura Centro de Referência de

Assistência Social (CRAS)
2014 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugu-

ra novo espaço para saúde mental

31 de maio
2003 - Teutônia inaugura Centro de Atletismo do

Colégio Teutônia

Folha de Teutônia (Popular)
na festa de Teutônia

A Folha Popular de 21 de maio de 1987 (ainda
era Folha de Teutônia), destacava a participação
do jornal na época Folha de Teutônia, depois Fo-
lha Popular, da festa de 6 anos da emancipação de
Teutônia. O novo município foi criado pela Lei
7542 de 5 de outubro de 1981, com cerca de 15
mil habitantes. Com uma área de 273 quilômetros
quadrados, que correspondia a cerca da metade
em área do município mãe Estrela, de onde saíram
estes três ex-distritos, Canabarro, Languiru e Teu-
tônia. A emancipação ocorreu a 24 de maio de
1981, embora o município ter se instalado somen-
te no dia 31 de janeiro de 1983. Veja na foto o es-
paço ocupado pela Folha Teutônia (Folha
Popular), por ocasião da passagem e da festa dos
seis anos de Teutônia.

2

Curtinhas4

1) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de
21 e maio de 1987 destacava a passagem dos 3
anos de Simone Adriana Naitzel no dia 27 de
maio, filha de Noeli e Erineo Naitzel.
2) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) da
segunda quinzena de maio de 1986 informou sobre
a realização do clássico Fla Flu na Vila Schmidt.
3) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de
24 de Maio de 1988 destacou a realização do baile
no dia 28 de maio, para festejar o título do Baile
do Esporte conquistado pela Rainha do Nacional
Atlético Clube, Leonice Anschau.
4) Folha Popular de 25 de maio de 1991 enfatizou
a passagem dos 5 aninhos de Luana Kaufmann no
dia 17 de maio, filha de Leoni e Valmor Kaufmann.
5) Folha Popular 24 de maio de 1988 destacou
que 140 jovens teutonienses dispensados do Ser-
viço Militar prestaram juramento à Bandeira.
6) Esta é a edição de número 109 do Almanaque
Popular.

Baile de Corais –
6ª edição

A Folha Popular de 24 de Maio de 1988 enfati-
zou a realização da 6ª edição do Baile de Corais,
que havia sido realizado no sábado anterior. O
evento aconteceu no pavilhão Social da Cooperati-
va Languiru, numa promoção da Liga Teutoniense
de Coros. O ponto alto da promoção foi a apresen-
tação do Coro Misto 25 de Julho de Panambi, e a
entrega de diplomas e distintivos, a cantores que
atuavam há mais de 50 anos no canto coral. Antes
do jantar organizado pelo Coro Misto Ouro Branco
de Languiru, houve a apresentação em conjunto
de todos os coros e seus cantores, num belo espe-
táculo. Após o jantar foi realizado a tradicional
dança da “Polonese” dirigida pelo regente Werno
Lohmann do Coral 25 de Julho de Panambi.
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O Dia do Trabalhador Rural é comemorado no
dia 25 de maio no Brasil. A data homenageia todas
as pessoas que trabalham nas zonas rurais, cam-
pos, fazendas, como lavradores, agricultores, cui-
dadores de animais, etc. A comemoração do dia do
trabalhador rural foi instituída no Decreto de Lei
número 4.338 de 1º de junho de 1964. Em 1971
foi instituído o programa de assistência ao traba-
lhador rural, com a lei complementar número 11.
Tudo o que chega a nossa mesa, provém de sua

Dia do
Trabalhador Rural
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A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de
maio de 1985 enfatizava, em matéria especial, a par-
ticipação do professor e historiador Arno Sommer,
relatando o senso comunitário dos ancestrais. A ma-
téria também destacava a Escola particular Pinheiro
Machado, que deu lugar à Escola Estadual de 1º
Grau Gomes Freire de Andrade, situado no Bairro
Languiru. Em foto especial retratava uma turma de
alunos em que fazia parte o então menino Elton
Klepker (foto), que mais tarde se tornaria o primei-
ro prefeito do município de Teutônia.

Elton Klepker
estudante
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